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A gomose dos citr08 ou podridão do pé, causada por fungos do gênero Phyt~ 

phthora, principalmente Phytophthora aitrophthora (Sm. & Sm.) Leonian e P. 

para8itiaa Dastur, constitui a mais importante doença fúngica das 

cítricas e um dos fatores limitantes da citricultura nacional. 

plantas 

No Brasil, a doença ocorre há muito tempo, com importância relativa no 

passado porque o seu controle estava assentado na utilização do porta-enxerto 

laranja 'Azeda' (Citru8 aurantium Linn.), considerado resistente à enfermida-

de, mas inviabilizado, por formar, quando enxertado com as variedades comer 

dais de laranja doce, pomelo e tangerina, combinações suscetíveis à "triste

za" (Bitancourt. 1940 e Moreira, 1942). 

o 
~ A identificação de combinação copa e porta-enxerto que apresente, além 
C> 
~ de boas características agronômicas, capàcidade de sobrepujar o ataque dos 

~ fungos Phytophthora spp., constitui importante método de controle da doença 

(Chiacchio, 1978). Aliado a essa medida encontra-se o controle químico do p~ 

tõgeno, quando a resistência da planta ao ataque do fungo não é total. 

Uma das medidas de controle sugeridas consiste no pince lamento do tronco 

das plantas com pasta ã base de cobre (Kimati & Galli, 1980). Taher (1976)com 
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parou a eficiência de alguns fungicidas empregados no controle da gomose dos 

citros, destacando a ação do benomyl e do acetado de trifenil-estanho que 

foram 50% mais efetivos que a calda bordaleza. Frossard et ali (1977), rela

tam resultados preliminares da atividade de um fungicida sistêmico ( eti1 

fosfito de alumínio) no controle de doenças dos citros, abacate e abacaxi. 

causados por PhytophthoPa . No controle de podridões de raíz e polpa do aba

caxi e da podridão de raíz do abacate, provocadas por Phytophthora ainnamo 

mi,os fungicidas Ridomil (metalaxyl) e Aliette (etil fosfito de alumínio), nas 

dosagens de 0,8 kg e 8 kg do princípio ativo por hectare, respectivamente,mo~ 

traram-se superiores ao tratamento padrão de 11 kg/ha de captafol ~Allen et 

ali, 1980). 

Bush & Smith (1978), relatam que P. niaotianae varo paraBitiaa e P. niao 

tianae var.niaotianae, responsáveis por várias podridões em fruteiras e 

plantas ornamentais, foram eficientemen~controladas com a aplicação dos fun 

gicidas sistêmicos Ridomil e Aliette. 

Num ensaio instalado no CNPMF está sendo testado o efeito do etil fosfi 

to de alumínio aplicado em torno da planta ou em pulverizações fol i ares. Li 

moeiros 'Cravo' (Citrus Zimonia Osbeck), em condições de viveiro, foram pr~ 

viamente inoculados com Phytophthora aitrophthora e P. parasitiaa, segundo 

metodologia descrita por Chiacchio (1978), e depois submetidos aos tratamen 

tos que consistem em aplicação preventiva e no controle pós-infecção. 

Foi efetuada uma avaliação preliminar do desenvolvimento das lesões, uti 

lizando-se a escala de reações preconizada por Grimm & Hutchinson (1973). As 

medidas da area, largura da lesão e a relação existente entre a circunferên

cia do caule e a largura da lesão demonstram paralização da infecção nos tra 

tamentos com etil fosfito de alumínio quando comparados com as lesões da 

testemunha (Tabela 1). 
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TABELA l-Efeito da aplicação de etil fosfito de alumínio sobre a progress ão 

de lesões de Phytophthora aitrophthora (P~) e P. parasitiaa (PP ) 

em plantas de limão 'Cravo' 

Tratamentos Área da Largura Circunferência do 
(fungicida etil fosfi lesão da lesão caule/ 
to de alumínio) (mm2) (mm) Largura da lesão 

PC PP PC PP PC PP 

Aplicação preventiva 

no 8010 56,35 60,25 6,05 6,35 19,76 20,24 

Aplicação solo -no apos 

a infecção 58,35 56,40 6,05 6,65 19,94 18,14 

Pulverização fo1iar 

preventiva 44,40 51,20 5,30 5,80 23,42 19,52 

Pulverização foliar 

após a infecção 41,05 56,85 4,90 6,10 28,77 20,13 

Sem aplicação 71,06 73,13 7,25 7,26 17,11 17,65 
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